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Capítulo 1


Heróis Esportistas


Alguma vez você já foi ao médico para depois piorar em vez de melhorar? Bem, pois foi exatamente isso o que aconteceu com Josh Stevens e alguns de seus melhores amigos quando o dr. Morte, como ele rapidamente se tornou conhecido, passou a clinicar na cidade deles. Vou contar o que aconteceu…


– Vai, Josh! – gritou Simon para seu melhor amigo quando passou por ele, mudando ligeiramente de ritmo, para devolver a bola na direção de Josh, que pegou a bola, conseguindo se esquivar da defesa do Vale Merton. Ele saltou, visando diretamente a cesta. Quase em câmera lenta, quando todo mundo no ginásio prendeu a respiração, a bola circulou com delicadeza no aro da rede. Josh viu, com o canto do olho, o técnico Barnes se levantar do banco e parar, olhando a bola fixamente, quase a forçando a cair na rede. Isso funcionou, ou pelo menos alguma coisa sim, pois no minuto seguinte parecia que a escola inteira tinha explodido quando a bola finalmente parou de girar e caiu direto na cesta.


Eles ganharam! A equipe deles batia o Vale Merton pela primeira vez em sete anos e Josh marcou a cesta vencedora. Simon e o resto do time comemoraram orgulhosos, socando o ar pelo sabor da vitória, sorrindo de orelha a orelha.


– Brilhante, Josh, simplesmente brilhante – cumprimentou o técnico Barnes com um tapinha nas costas de Josh. – Todo mundo ficou na ponta do assento… Quase que o apito final soou antes de você marcar. Bela jogada, Josh, bela jogada!


Quando a equipe perdedora se retirou para chorarem uns nos ombros dos outros no vestiário, os rapazes comemoravam a vitória. Todo mundo no ginásio permanecia de pé, aplaudindo o primeiro time a trazer a taça de volta em muitos anos. Josh foi carregado nos ombros pelos companheiros de equipe. Eles o levaram em volta olímpica cantando Ele é um bom companheiro em uma algazarra ensurdecedora – e Josh gostou disso. Cada minuto… Nunca havia se sentido tão especial em toda sua vida, e estava determinado a saborear cada momento. Ele brincou com a multidão, acenou e sorriu para todos, sem se importar com o cabelo colado na testa ou o rosto em brasa e encharcado de suor. Quando começaram a segunda volta olímpica, Josh notou Karen com alguns amigos. Karen Summers, o amor de sua vida! E ela havia acabado de presenciar seu momento de glória, seus cinco minutos de fama. Josh abriu um sorriso especial quando passou por ela. Agora, ela teria que sair com ele. Como poderia se recusar a sair com o herói do ensino médio? Tudo o que Josh precisava fazer era criar coragem e pedir, então teria um encontro na noite de sábado com a garota mais cobiçada da escola. A equipe parou na outra ponta da quadra e os rapazes baixaram Josh no chão. Ainda eufóricos, mas mais calmos agora, eles se alinharam orgulhosos ao lado do técnico, enquanto o diretor, o sr. Jenkins, colocava neles as medalhas de vencedores.


– Bela jogada, filho – e felicitou Josh. – É um dia memorável para todos nós.


Em seguida, passou para o próximo garoto na linha. Josh espiou o técnico Barnes, que piscou para ele e acenou com a cabeça positivamente, sem pressa, do jeito que as pessoas fazem quando estão contentes a respeito daquilo que você acabou de fazer. Josh retribuiu sorrindo, endireitou os ombros e estufou o peito com orgulho. Ele queria que esse momento durasse para sempre.


Mais tarde, no vestiário, a alegria era geral e as brincadeiras estavam por toda parte, com todos muito naturalmente espirrando água uns nos outros. Camisetas, calções e tênis fedorentos atirados nas sacolas de esportes, os amigos atravessaram os portões da escola e começaram a percorrer o caminho de casa. Cada segundo do jogo era dissecado, discutido e examinado de todos os ângulos. Cada ponto que eles marcaram era exagerado, com os jogadores saltando mais alto, driblando mais rápido e marcando pontos com muito mais facilidade do que qualquer outra equipe jamais vista. Por fim, embora muito longe da verdade, pois as outras equipes eram adversários mais do que respeitáveis, os rapazes chegaram à conclusão de que os rivais nem precisavam ter estado lá, tão grandes foram os círculos que tiveram que correr em torno deles.


Conforme os rapazes se aproximavam de casa, a animação do grupinho diminuía.


– Adeus, Kev! A gente se vê amanhã – berrou Simon quando Kevin os deixou e atravessou a estrada para sua casa. Em resposta, Kevin levantou o braço em saudação de vitória e correu feliz pela trilha adiante.


– Caras, a gente se vê – disse Charlie, abaixando- -se para amarrar o cadarço do tênis.


– A gente se vê, Charlie – retribuiu Josh, enquanto ele e Simon continuavam a caminhada.


– Você viu a Karen Summers? – perguntou Josh quando virou para olhar o melhor amigo.


– Vi, com certeza! – respondeu Simon. – Impossível não reparar nela. Foi uma das que mais aplaudiu quando você marcou o ponto da vitória.


– É mesmo? – perguntou Josh, olhando para ver se o amigo estava ou não brincando, mas o rosto dele permaneceu impassível.


– Olha, Josh… – ele parou e encarou o amigo. – Você tem que convidar essa garota para sair. Quer dizer, todo mundo sabe que você é louco por ela, todo mundo exceto ela própria. Vou falar uma coisa, se você não se mexer depressa, alguém mais vai sair com ela bem debaixo do seu nariz. Essa garota é bonita demais para ficar sozinha por muito tempo.


– Eu sei, Simon – suspirou Josh. – Mas, e se ela disser não?


Mal recomeçaram a andar e Simon parou novamente. – Josh, rapaz, você está de brincadeira? Olha, quantas vezes já falamos disso? Sai dessa, você é um cara bacana, eu nunca vi nenhum motivo para ela dar um fora em você, ainda mais agora, depois de hoje! – Em uma rara demonstração de afeto, ou talvez de pura irritação, Simon bateu no ombro do amigo. – Vai firme, cara – ele sorriu. – Ei, qual a pior coisa que pode acontecer?


Josh retribuiu o sorriso, tentando se sentir tão confiante quanto Simon parecia. Eles haviam parado bem na frente do portão de Josh, que soltou o trinco e se despediu do amigo. – Obrigado, Si! A gente se vê amanhã. E lembre-se: Thornton High é a melhor. – Eles se cumprimentaram, batendo as mãos espalmadas no ar, e Josh entrou em casa pela porta da frente.





Capítulo 2


Uma Espinha Preocupante


– Mãe! Sou eu… – ele berrou, jogando a mochila na sala. – Adivinhe só? – continuou enquanto seguia para a cozinha. – Ganhamos a taça, pela primeira vez em sete anos. Sabe quem marcou a cesta da vitória?


Ouviu a mãe começar a descer a escada quando pegou uma lata de refrigerante na geladeira.


– Josh, é você? – ela começou. – Espero que não tenha deixado seu uniforme imundo na mochila. Coloque tudo na máquina de lavar se você quiser suas coisas limpas. Parece que vocês, crianças, acham que as roupas limpas surgem por magia nas gavetas, depois de alguns dias jogadas no chão. Nunca pensou para que servem a máquina de lavar, a máquina de secar e o ferro elétrico?


Josh deu uma mordida em uma barra de chocolate e nem se dignou a responder. Nem precisava, já que, no final das contas, a mãe respondia às próprias perguntas. Carregando a terrível mochila, a mãe entrou na cozinha.


– O que é isso, então? – ela perguntou, agitando a mochila por toda parte, esfregando-a na cara de Josh. – Um uniforme imundo, isso sim.


A mãe respondia às próprias perguntas! O garoto virou para olhar para ela, vagamente curioso para saber se teria autorização para responder alguma coisa naquele dia.


– E o que está comendo? Chocolate! Depois você não janta, Josh. Não sei porque precisa beliscar antes das refeições. Não tem comida suficiente na escola? Oh, eu sei, nem me conte, você nem podia imaginar o cardápio, então foi com o Simon até a padaria e fizeram um lanche.




OEBPS/image/cover.jpg
EDGAIL}H\YDE





OEBPS/image/ciranda-cultural.jpeg
Ciranda Cultural








